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IntroduçãoIntrodução
Em 2018, o projeto Global Entrepreneurship 
Monitor – GEM, no Brasil, chega ao seu déci-
mo nono ciclo anual, e de forma ininterrupta 
vem revelando as características marcantes do 
empreendedorismo brasileiro. 

Internacionalmente o GEM teve início em 
1999, a partir de uma parceria de pesquisa 
acadêmica conduzida, de forma conveniada, 
entre duas das mais respeitadas instituições 
que estudam o empreendedorismo e seus re-
flexos na economia e na sociedade: London 
Business School (Inglaterra) e Babson College 
(Estados Unidos). O projeto iniciou com a in-
clusão de apenas dez países. Ao longo dessa 
trajetória de 20 anos, mais de 100 países parti-
ciparam desta que é: a maior e mais complexa 
pesquisa cooperativa sobre empreendedores e 
seus empreendimentos no mundo; que estuda 
o ambiente para criar e manter novos negó-
cios, bem como apura a percepção que a socie-
dade, em cada um dos países, manifesta sobre 
o empreendedorismo de uma forma geral. Em 
2018 foram 49 países participantes.
 
Em 2000, o Brasil passou a fazer parte desse 
consórcio de países, colaborando com o aper-
feiçoamento dos processos metodológicos e 
contribuindo com seus achados para análises 
que acabam por influenciar o entendimento 
sobre o empreendedorismo no mundo. Desde 
a primeira participação brasileira, o GEM é 
coordenado pelo Instituto Brasileiro da Quali-
dade e Produtividade - IBQP, em parceria com 
o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas – Sebrae. 

Ao longo dos anos outras organizações no Bra-
sil, vinculadas à área acadêmica ou de pesqui-
sa, vêm apoiando o projeto, contribuindo para 
o enriquecimento de seus métodos, conteúdos 
e apresentação. Nesse sentido, em 2018 a 
Universidade Federal do Paraná - UFPR, por 
meio da Agência de Inovação, intensifica seus 
esforços no aprimoramento do projeto.

As publicações, produzidas ao longo desses 
anos, fizeram do GEM Brasil uma das princi-
pais referências acadêmicas para quem estu-
da o tema. Além disso, é referência também 
para legisladores, formuladores de políticas 
e programas voltados ao desenvolvimento de 

iniciativas empreendedoras no país. 

As principais informações produzidas pelo 
projeto são resultantes de dois processos de 
coleta de dados distintos, e fundamentalmente 
dois públicos diferentes que respondem aos 
questionários aplicados. 

O primeiro processo consiste na coleta de 
dados junto a uma amostra representativa da 
população brasileira de indivíduos de 18 a 64 
anos, buscando identificar as atitudes, ativida-
des e aspirações da população em relação ao 
empreendedorismo. Esse processo é chamado 
de “Pesquisa com a População Adulta” ou sim-
plesmente APS. 

O segundo processo de coleta de dados busca 
avaliar as condições objetivas para o desen-
volvimento de atividades empreendedoras e 
criação de novos negócios no país. Essa sonda-
gem é conduzida por meio de entrevistas com 
profissionais – pela pesquisa denominados 
“especialistas” – detentores de conhecimento 
e experiência expressivos na temática do em-
preendedorismo e suas variantes. Trata-se de 
uma amostragem intencional, em que os espe-
cialistas selecionados são instados a identificar 
e avaliar os fatores que contribuem e os fato-
res que limitam a atividade empreendedora no 
País. Esse processo é chamado de “Pesquisa 
com Especialistas”, ou simplesmente NES. 

Este relatório executivo apresenta, de forma 
resumida, um retrato, ainda que parcial, do 
fenômeno multifacetado e complexo do empre-
endedorismo no Brasil em 2018. O estudo com-
pleto, mais detalhado, com análises compara-
tivas entre os países participantes do GEM e 
descrições metodológicas mais aprofundadas 
constam na publicação “Empreendedorismo 
no Brasil – 2018”.
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Taxas de empreendedorismo 
no Brasil em 2018
Taxas de empreendedorismo 
no Brasil em 2018
As taxas, as estimativas e os demais dados re-
ferentes à atividade empreendedora da popu-
lação brasileira são resultantes da “Pesquisa 
com a população adulta (APS)”. Essa pesquisa 
consiste em um levantamento junto a uma 
amostra representativa da população adulta 
(18 - 64 anos) do país. 

A fonte primária de informação na APS é o in-
divíduo que, sendo classificado como empreen-
dedor, fornece as informações relativas à sua 
pessoa (perfil do empreendedor) e às caracte-
rísticas de seu empreendimento (porte, fatu-
ramento, produto, diferenciais, público alvo, 
etc.), assim como suas aspirações e sonhos. O 
sujeito da pesquisa é o empreendedor, não o 
empreendimento, como é habitual em outras 
pesquisas que abordam a mesma temática.

Para o GEM, o empreendedor não é apenas 
aquele que cria e lidera um empreendimento 
estruturado, ou um negócio de sucesso ou 
inovador; não é somente aquele sujeito que se 
mostra realizado e satisfeito ao ser proprie-
tário de um empreendimento; e também não 
se restringe à existência, ou vinculação com 
pessoas jurídicas formalizadas legalmente. O 

As taxas gerais de empreendedorismo, calcula-
das a partir da pesquisa com a população adul-
ta brasileira (18 a 64 anos), revelam, de forma 
panorâmica, dois aspectos fundamentais para 
a compreensão do empreendedorismo, consi-
derando a estreita relação entre o empreende-
dor e seu empreendimento: o estágio do empre-
endimento e a motivação do  empreendedor.

Para melhor compreensão das taxas, é necessá-
rio que sejam apresentadas as suas definições 
operacionais. 

GEM identifica como empreendedores as pes-
soas que criaram ou estão criando qualquer 
tipo de empreendimento, mesmo aqueles mais 
simples, gerados pela necessidade de subsis-
tência. 

No processo de coleta de dados o empreen-
dedor é localizado por meio de entrevistas 
domiciliares.  Portanto, não é identificado por 
meio de visitas a estabelecimentos comer-
ciais, ou por fontes secundárias obtidas em 
juntas comerciais, ou cartórios, por exemplo. 
Dessa forma, as taxas que são apresentadas, 
representam a quantidade de empreendedores 
encontrados em meio à população brasileira 
adulta (18 a 64 anos). Os cálculos são efetu-
ados a partir de procedimentos amostrais e 
estatísticos que conferem fidedignidade às 
informações levantadas, garantidas por meio 
de uma rígida supervisão internacional¹  que 
realiza o controle de qualidade da pesquisa. 

Em 2018, no Brasil, foram entrevistadas 2000 
pessoas distribuídas proporcionalmente em 
todas as regiões do país. 

A taxa de empreendedorismo total (TTE) 
engloba os indivíduos envolvidos com uma 
atividade empreendedora, ou seja, é o conjun-
to dos empreendedores tanto iniciais quanto 
estabelecidos;

1

1.1 Taxas Gerais

¹ O controle de qualidade, bem como a supervisão mencionada ficam sob a responsabilidade da Global Entrepre-
neurship Research Association – GERA, que é o grupo de gestão internacional do GEM, e congrega o conjunto 
dos países participantes da pesquisa. Sua sede fica em Londres, junto à London Business School.

A taxa de empreendedorismo Inicial 
(TEA) engloba os indivíduos envolvidos 
com uma atividade empreendedora em 
estágio nascente ou com um empreen-
dimento novo. Tanto os empreendedores 
nascentes quanto os novos pertencem à 
classificação dos empreendedores em 
estágio inicial, ou simplesmente empre-
endedores iniciais.
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A taxa de empreendedorismo nas-
cente envolve os indivíduos que es-
tão envolvidos no planejamento, es-
truturação e são proprietários de um 
novo negócio, porém esse empreen-
dimento ainda não pagou qualquer 
tipo de remuneração (salários ou 
pró-labores) aos seus proprietários 
por mais de três meses;

A taxa de empreendedorismo novo 
envolve indivíduos que administram 
e também são proprietários de um 
novo negócio que, contrariamente 
aos nascentes, já remunerou os pro-
prietários por um período superior 
a três meses e inferior a 42 meses 
(três anos e meio);

A taxa de empreendedorismo estabelecido (TEE), por sua vez, envolve os indivíduos 
que administram e são proprietários de negócios já consolidados que pagaram alguma 
remuneração aos seus proprietários por um período superior a 42 meses. 

Em 2018, no Brasil, a TTE (empreendedorismo 
total) foi de 38% (tabela 1.1), ou seja, em 
cada cinco brasileiros adultos, dois eram 
empreendedores. A partir dessa taxa, estima-
se que, aproximadamente, 52 milhões de 
brasileiros entre 18 e 64 anos¹ estavam 
liderando alguma atividade empreendedora, seja 
na criação e consolidação de um novo negócio, 
ou realizando esforços para a manutenção de 

Em relação às taxas de empreendedores iniciais e 
estabelecidos, observa-se em 2018 que a TEE (es-
tabelecidos) com 20,2%, supera a TEA (iniciais) 
em pouco mais de 2 pontos percentuais. Com isto, 
é possível supor que 2018 foi um ano em que, ma-
joritariamente, os empreendedores atuaram de 
forma a consolidar os negócios criados em perí-
odos anteriores, ou seja, um certo contingente de 
empreendedores iniciais tornou-se estabelecido.

negócios já estabelecidos. De acordo com o 
gráfico 1.1, este percentual de empreendedores 
totais é o segundo maior registrado em toda a série 
histórica do GEM Brasil, ficando abaixo apenas 
do registrado em 2015 (39%) e representa um 
incremento de dois pontos percentuais em 
relação aos dois anos anteriores.

Esta inferência pode ser corroborada quando 
analisados separadamente os dados referentes 
aos empreendedores nascentes e novos, os quais 
compõem o grupo de empreendedores iniciais. 
Os empreendedores novos mantiveram sua 
taxa (16,4%) na comparação com o ano anterior 
(16,3%), contudo, houve uma redução significativa 
dos empreendedores nascentes, passando de 
4,4% em 2017, para 1,7% em 2018. A análise con-

¹Nas taxas calculadas pelo GEM são contados como empreendedores todos os indivíduos envolvidos com algum ne-
gócio em estágio nascente ou estabelecido, independentemente desse negócio ser a sua ocupação principal. Ou seja, 
se o indivíduo exercer qualquer outra atividade paralela, seja ela principal ou secundária, ele será contabilizado na 
taxa. Por esse motivo o número total de empreendedores estimado pelo GEM é sensivelmente maior do que o número 
apresentado pela PNAD, que contabiliza como “empregadores” ou “por conta-própria” (conceitos que se aproximam do 
“empreendedor GEM”), apenas os indivíduos que tem essa atividade como ocupação principal. 

Tabela 1.1 Taxas¹ (em %) e estimativas² (em unidades) de 
empreendedorismo segundo o estágio - Brasil - 2018 

Fonte: GEM Brasil 2018
1Percentual da população de 18 a 64 anos. A soma das taxas parciais pode ser diferente da taxa total, uma vez que 
empreendedores com mais de um empreendimento estarão sendo contabilizados mais de uma vez. 
2 Estimativas calculadas a partir de dados da população brasileira de 18 a 64 anos para o Brasil em 2018: 
136,8 milhões. Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Projeção da população do Brasil e Unidades da Federação 
por sexo e idade para o período 2000-2030 (ano 2018). 

Empreendedorismo total 38,0 51.972.100
17,9 24.456.016
16,4 22.473.982

1,7 2.264.472
20,2 27.697.118

Empreendedorismo inicial
Novos
Nascentes
Empreendedorismo estabelecido

Estágio Taxas Estimativa
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textual dessas informações permite considerar 
que 2018, foi um ano em que as pessoas que já 
haviam iniciado alguma atividade empreende-
dora trataram de mantê-las, buscando sua con-
solidação (vide aumento da TEE e estabilização 
da taxa de empreendedores novos). Ao mesmo 
tempo, a redução dos empreendedores nascentes 
(movimento iniciado já de 2016 para 2017) pode 
ter sido motivada pelo aumento na esperança de 
desempregados por uma recolocação no mercado 
de trabalho, visto os sinais de uma leve, mas con-
sistente, recuperação da situação da economia.  

Outro aspecto fundamental para a compreen-
são do empreendedorismo, em qualquer re-
gião, está relacionado com as motivações que 
levam as pessoas a buscar essa atividade como 
alternativa para sobrevivência ou realização 
pessoal. Para o GEM, essa classificação leva a 
duas categorias: empreendedor por oportuni-
dade e por necessidade.

É importante destacar que essa classificação 
se aplica exclusivamente aos empreendedores 
iniciais. 

Em 2018, da mesma forma que havia aconteci-
do em 2017, se observou um pequeno aumento 
na relação entre empreendedores por oportu-
nidade e por necessidade, quando se compara 
com o ano anterior. Em 2017, para cada em-
preendedor inicial por necessidade, havia 1,5 
empreendedores por oportunidade. Em 2018, 
essa relação chega a 1,6 (tabela 1.2). 

Contudo, é fundamental que a taxa de 
empreendedores nascentes continue sendo 
foco de atenção nos próximos anos, pois novas 
reduções podem sinalizar uma percepção social 
de que a decisão de empreender no Brasil não seja 
uma decisão acertada ou recomendada. Premissa 
que, se confirmada, demandará ação assertiva por 
parte de formuladores de políticas públicas a fim 
de se garantir o surgimento contínuo e sustentado 
de brasileiros com interesse genuíno no 
desenvolvimento de atividades empreendedoras.

Os empreendedores por oportunidade 
são aqueles que, quando indagados na 
entrevista de campo a que são subme-
tidos, afirmam ter iniciado o negócio 
principalmente pelo fato de terem iden-
tificado uma oportunidade de negócio 
viável a ser concretizada no ambiente 
em que atuam;

Os empreendedores por necessidade 
são aqueles que respondem que a cria-
ção do negócio foi efetivada pela falta 
de outras possibilidades para geração 
de renda e de ocupação.

Empreendedores iniciaisLEGENDA Empreendedores Estabelecidos Total

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Gráfico 1.1 Taxas¹ (em %)de empreendedorismo segundo estágio do 
empreendimento TEA, TEE, TTE - Brasil - 2002:2018

Fonte: GEM Brasil 2018
1 Percentual da população de 18 a 64 anos.
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O gráfico 1.2 demonstra que, após uma queda 
importante entre 2014 e 2015, a proporção de 
empreendedores por oportunidade na composi-
ção da taxa de empreendedores iniciais vem au-
mentando gradativamente, chegando a 62% em 
2018.  Este percentual encontra-se distante ainda 
do patamar alcançado em 2012 e 2013 (71%), 
porém, apresenta-se com 5 pontos percentuais 
superior ao verificado em 2015, auge da crise 

econômica pela qual vem passando a sociedade 
brasileira. O aumento na proporção de empreen-
dedores por oportunidade está em sintonia com o 
que foi mencionado anteriormente a respeito da 
singela recuperação da economia brasileira, o que 
torna a população um pouco mais esperançosa de 
encontrar no mercado formal de trabalho as respos-
tas para suas necessidades de ordem material.

55,4

OportunidadeLEGENDA Necessidade

42,4

2002

53,3

42,6

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

52,3

46,1

52,3

47,1

50,9

47,6

56,1

41,6

66,7

32,9

61,3

38,7

67,3

31,1

67,5

30,6

69,2

30,2

71,3

28,6

70,6

29,1

56,5

42,9

57,4

42,4

59,4

39,9

61,8

37,5

Gráfico 1.2 Empreendedorismo por oportunidade e por necessidade como 
proporção de taxa de empreendedorismo inicial - Brasil - 2002:2018

Fonte: GEM Brasil 2018
*A soma pode não totalizar 100%, pois em alguns empreendimentos não foi possível distinguir se foram por oportunidade ou por necessidade.

Taxas¹ (em %) e estimativas² (em unidades) de 
empreendedorismo segundo o estágio - Brasil - 2018 Tabela 1.2 Motivação dos empreendedores iniciais: taxas¹ (em%) para oportu-

nidade e necessidade, proporção sobre TEA² (em%), estimativas³ 
(em unidades) e razão oportunidade e necessidade - Brasil - 2018 

Fonte: GEM Brasil 2018
1 Percentual da população de 18 a 64 anos.
2 Proporção sobre a TEA: A soma dos valores pode não totalizar 100% quando houver recusas e/ou respostas ausentes
3 Estimativas calculadas a partir de dados da população brasileira de 18 a 64 anos para o Brasil em 2018: 136,8 milhões. Fonte: IBGE/Diretoria de 
Pesquisas. Projeção da população do Brasil e Unidades da Federação por sexo e idade para o período 2000-2030 (ano 2018).  
4 Exemplo de interpretação: para cada 1 empreendedor por necessidade, 1,6 empreende por oportunidade 

Oportunidade 61,8 15.107.684 
37,5 9.176.644 

11,0
6,7

1,6
Necessidade
Razão Oportunidade/ Necessidade

Motivação Taxas Percentual da TEA Estimativa

4
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As taxas específicas, diferentemente das taxas 
gerais que consideram a população como um 
todo, têm por objetivo evidenciar as variações na 
intensidade da atividade empreendedora entre 
os estratos que compõem variáveis sociodemo-
gráficas como gênero (masculino e feminino), fai-
xa etária (18 a 24 anos, por exemplo), escolaridade 
(ensino superior completo, por exemplo) e renda 
familiar ( mais de 6 salários mínimos, por exemplo). 

1.2 Taxas Específicas
Com relação ao gênero, em 2018, os homens 
se mostram mais ativos no que se refere ao seu 
envolvimento com o empreendedorismo, tanto 
no inicial quanto no estabelecido (gráfico 1.3). 
Contudo, a diferença é acentuada no empreende-
dorismo estabelecido, no qual a diferença entre ho-
mens e mulheres é de 6,1 pontos percentuais. No 
empreendedorismo inicial os homens registram 
uma taxa maior em apenas 1,2 pontos percentuais. 

Essa diferença entre homens e mulheres no 
empreendedorismo brasileiro tem sido rein-
cidente ao longo dos anos, principalmente no 
empreendedorismo estabelecido, suscitando 
o questionamento sobre as razões que levam 
as mulheres a terem negócios menos longevos 
que os homens. Apesar disso, cabe destacar 
que mesmo com taxas de empreendedorismo 
menores que as dos homens, as empreendedo-
ras representam, em números absolutos, cerca 
de 23,8 milhões de brasileiras.

No que se refere à idade, no Brasil, em 2018, 
pode-se dizer que as pessoas na faixa dos 18 
aos 44 anos apresentam uma intensidade no 
envolvimento com atividades empreendedoras 
em estágio inicial muito semelhante. Entre 
os brasileiros com idade entre 18 e 24 anos, 
21,2%  eram empreendedores iniciais em 2018 
e 19,5% daqueles com idade entre 35 e 44 
anos. A taxa de empreendedores iniciais come-
ça a decair a  partir dos 45 anos, chegando a 
9,7% na faixa dos 55 a 64 anos.    

Empreendedorismo por oportunidade e por necessidade como 
proporção de taxa de empreendedorismo inicial - Brasil - 2002:2018

Empreendedores IniciaisLEGENDA Empreendedores Estabelecidos Não Empreendedores

Gráfico 1.3 Taxas específicas¹ (em%) e estimativas² do número de empreendedores 
por gênero segundo o estágio do empreendimento - Brasil - 2018

Fonte GEM Brasil 2018
1 Percentual da população referente a cada categoria da população (ex. 18,5% dos homens no Brasil são empreendedores iniciais).
2 Estimativas calculadas a partir de dados da população brasileira de 18 a 64 anos para o Brasil em 2018: 136,8 milhões. Fonte: IBGE/Diretoria de 
Pesquisas. Projeção da população do Brasil e Unidades da Federação por sexo e idade para o período 2000-2030 (ano 2018).
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Gráfico 1.4 Taxas específicas¹ (em%) e estimativas² do número de empreendedores 
segundo a faixa etária por estágio do empreendimento - Brasil - 2018

Fonte GEM Brasil 2018
1 Percentual da população referente a cada categoria da população (ex. 21,2% da pupulação de 18 a 24 anos no Brasil são empreendedores iniciais).
2 Estimativas calculadas a partir de dados da população brasileira de 18 a 64 anos para o Brasil em 2018: 136,8 milhões. Fonte: IBGE/Diretoria de 
Pesquisas. Projeção da população do Brasil e Unidades da Federação por sexo e idade para o período 2000-2030 (ano 2018).
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Importante destacar que mesmo com a menor 
taxa, o contingente de pessoas com mais de 
55 anos iniciando um negócio é de quase 2 
milhões.  Isto significa que ações específicas 
voltadas às peculiaridades histórico-culturais 
desse público devem ser desenvolvidas e im-
plementadas, a fim de dar o suporte necessário 
para que os empreendimentos criados possam 
de fato alcançar seus objetivos.   

Para o empreendedorismo estabelecido, os brasi-
leiros na faixa etária de 45 a 54 anos são os mais 
ativos. Aproximadamente um terço deles são pro-
prietários e administram negócios já consolidados.

A faixa com a menor taxa de empreendedoris-
mo estabelecido é a dos mais jovens, dos 18 

aos 24 anos (5,7%), mas, mesmo baixo, esse 
percentual expressa um contingente de 1,5 
milhões de pessoas que empreenderam cedo 
e conseguiram manter seus negócios por mais 
de 3,5 anos. Contudo, há que se ponderar so-
bre os efeitos que esse fenômeno pode ter na 
formação escolar desses jovens. Por exemplo: o 
envolvimento com a atividade empreendedora, 
da qual são proprietários, pode ser causa de 
um nível de escolaridade defasado ou forma-
ção escolar incompleta?

A variação da intensidade da atividade empre-
endedora, de acordo com o nível de escolarida-
de, é um dos parâmetros mais relevantes para 
a compreensão do empreendedorismo no Brasil. 

Observa-se que são pequenas as diferenças 
nas taxas de empreendedorismo inicial con-
siderando os quatro níveis de escolaridade 
(gráfico 1.5).  Ou seja, em 2018, o nível de 
escolaridade parece não influenciar decisiva-
mente na opção do indivíduo de dar início a 
uma atividade empreendedora. Tomando os 
dois níveis de escolaridade extremos, percebe-
-se que entre os brasileiros com nível superior 
completo, 15,9% deles estavam empreendendo 
em estágio inicial, enquanto 15,4% daqueles 
que possuem o ensino fundamental incom-
pleto o fazem da mesma forma. A maior taxa 
foi registrada entre os que possuem o ensino 
fundamental completo, com 19,2%.  Em 
números absolutos, mesmo tendo uma taxa 
ligeiramente inferior, os que possuem o ensino 

fundamental incompleto representam um con-
tingente de aproximadamente 4,5 milhões de 
pessoas, quase o dobro do número estimado de 
empreendedores iniciais com ensino superior 
completo (2,4 milhões).

Tratando-se do empreendedorismo estabe-
lecido, as maiores taxas estão entre os que 
possuem o ensino fundamental incompleto 
(26,7%) ou completo (25,1%). Pode-se dizer, 
portanto, que aproximadamente um quarto 
dos brasileiros que não chegaram a concluir 
o ensino médio estão à frente de negócios 
considerados estabelecidos. Somados, os 
empreendedores estabelecidos com ensi-
no fundamental completo e/ou incompleto 
representam aproximadamente 15 milhões 

Empreendedores IniciaisLEGENDA Empreendedores Estabelecidos Não Empreendedores

Gráfico 1.5 Taxas (em %) específicas¹ e estimativas² do número de empreendedores 
segundo o nível de escolaridade³ por estágio do empreendimento - 
Brasil - 2018 

Fonte GEM Brasil 2018
1 Percentual da população referente a cada categoria da população (ex. 15,4% dos que tem Fundamental incompleto no Brasil são empreendedores iniciais).
2 Estimativas calculadas a partir de dados da população brasileira de 18 a 64 anos para o Brasil em 2018: 136,8 milhões. Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. 
Projeção da população do Brasil e Unidades da Federação por sexo e idade para o período 2000-2030 (ano 2018).
3 Fundamental incompleto = Nenhuma educação formal e ensino fundamental incompleto; Fundamental completo = Ensino fundamental completo e ensino 
médio incompleto; Médio completo = Ensino médio completo e superior incompleto; Superior completo ou maior =  Superior completo, especialização 
incompleta e completa, mestrado incompleto e completo, doutorado incompleto e doutorado completo.
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de pessoas. Por outro lado, cerca de 16% dos 
brasileiros com ensino superior completo são 
empreendedores estabelecidos. Em números 
absolutos são 2,4 milhões de pessoas com ní-
vel universitário que são proprietárias de um 
empreendimento já consolidado, ou seja, 1/6 
do contingente de empreendedores estabele-
cidos menos escolarizados (aqueles que não 
possuem sequer o ensino médio completo). 

O empreendedorismo inicial no Brasil em 2018, 
parece não ter sido impactado por diferenças 
relacionadas à renda familiar do empreendedor, 
pois não existem diferenças significativas nas 

taxas calculadas para cada uma das cinco 
faixas de renda consideradas (gráfico 1.6). 
Daqueles com renda familiar superior a seis 
salários mínimos, 19,3% (maior taxa) foram 
considerados empreendedores iniciais, e da-
queles com renda de até 1 salário mínimo, 
17,6% foram considerados igualmente empre-
endedores iniciais. A diferença entre as duas 
faixas é inferior a 2 pontos percentuais. Con-
tudo, o contingente de empreendedores com 
renda familiar inferior a um salário mínimo é 
três vezes superior ao grupo de maior renda.

Já para o empreendedorismo estabelecido, fica 
evidente a influência da renda familiar: 34,4% 
dos brasileiros com renda familiar superior a 
6 salários mínimos são empreendedores neste 
estágio. As taxas vão decaindo gradativamente 
a cada faixa, até atingir 14,6% entre dos que 

possuem a menor renda familiar (menos de um 
salário mínimo). Infere-se, a partir dos dados, 
que empreendimentos tocados por empreen-
dedores de menor renda parecem tender a ser 
menos longevos.

Empreendedores IniciaisLEGENDA Empreendedores Estabelecidos Não Empreendedores

Gráfico 1.6 Taxas específicas¹ (em %) e estimativas² do número de empreendedores 
segundo faixas de renda por estágio do empreendimento - Brasil - 2018

Fonte GEM Brasil 2018
1 Percentual da população referente a cada categoria da população (ex. 17,6% dos que recebem até 1 salário mínimo no Brasil são empreendedores iniciais).
2 Estimativas calculadas a partir de dados da população brasileira de 18 a 64 anos para o Brasil em 2018: 136,8 milhões. Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. 
Projeção da população do Brasil e Unidades da Federação por sexo e idade para o período 2000-2030 (ano 2018).
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O quadro 1.1 sintetiza o comportamento do 
empreendedorismo no Brasil em 2018 de acor-

do com as diferentes categorias sociodemográ-
ficas analisadas. 2

Fonte: GEM Brasil 2018

Quadro 1.1 Intensidade da atividade empreendedora segundo estratos da 
população (taxas específicas).

Estratos da população que se 
destacam pela atividade 

empreendedora em estágio inicial

Estratos da população que se destacam 
pela atividade empreendedora em 

estágio estabelecido

Mínima diferença entre homens e mulheres.

Os mais ativos são os indivíduos de 18 a 44 anos.
 
Os menos ativos encontram-se na faixa de 55 a 64 anos.

Os mais ativos são aqueles que possuem o ensino 
fundamental e médio completos. Os menos ativos 
possuem o ensino fundamental incompleto

Não há diferenças significativas entre as faixas de 
renda consideradas. Ligeira prevalência para os 
indivíduos na faixa de renda superior a 6 salários 
mínimos.

As mulheres se mostram menos ativas que os homens

Indivíduos na faixa etária de 45 a 54 anos são os mais 
ativos. Na faixa dos 18 a 24 anos encontram-se os 
menos ativos.

Os mais ativos são aqueles que possuem o ensino 
fundamental incompleto. Os menos ativos possuem o 
ensino superior.

Indivíduos na faixa de renda superior a 6 salários 
mínimos são os mais ativos. Os com renda de até 1 
salário mínimo os menos ativos.
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Distribuição dos empreendedores 
segundo as características dos 
seus empreendimentos

Distribuição dos empreendedores 
segundo as características dos 
seus empreendimentos

Além de conhecer o perfil dos empreendedores, 
para melhor compreensão da realidade do 
empreendedorismo no Brasil, é necessário 
aprofundar também as análises referentes às 
principais características dos empreendimentos 

Os empreendimentos conduzidos pelos em-
preendedores brasileiros, identificados na 
pesquisa GEM Brasil 2018, têm como setor de 
atividade predominante a prestação de servi-
ços (tabela 2.1). Em torno de 70% dos empre-
endedores iniciais estão vinculados com este 
tipo de atividade econômica. Entre os empre-
endedores estabelecidos, essa proporção é de 
pouco mais de 60%. Entretanto, é importante 
que se faça uma distinção: a grande maioria 

Atividades industriais são a área de atua-
ção de 29,6% dos empreendedores iniciais e 
37,9% dos estabelecidos. Vale destacar que 
as atividades industriais mencionadas pelos 
empreendedores alcançados pela pesquisa 
são atividades manufatureiras muito simples e 
pouco intensas em capital e tecnologia, como, 

que são criados, estruturados e consolidados 
por estes empreendedores (setor da atividade, 
tipos de produtos e serviços, geração de 
empregos, faturamento, etc.).

2

2.1 Setor da Atividade
dos empreendedores que atuam no setor de 
serviços tem como cliente principal o consu-
midor final (pessoas físicas) e uma proporção 
bem menor atua no setor B2B (business to bu-
siness). Contudo, cabe o registro de que a pro-
porção de 11,9% dos empreendedores iniciais 
atuantes em serviços orientados para outros 
negócios representa um patamar superior ao 
verificado em anos anteriores (5,3% em 2017 e 
5,0% em 2016). 

por exemplo, a preparação de alimentos ou 
confecção de peças de vestuário e acessórios. 
Ainda assim, pela necessidade de mais capital 
a ser investido nessas atividades, elas estão 
mais presentes entre os empreendedores esta-
belecidos do que entre os iniciais.

Tabela 2.1 Distribuição percentual dos empreendedores iniciais e 
estabelecidos, segundo o setor da atividade econômica - Brasil - 2018

Fonte: GEM Brasil 2018

Setor extrativo 0,5 1,8
29,6 37,9
11,9 6,7
58,0 53,6

100,0 100,0

Indústria de transformação
Serviços orientados para negócio
Serviços orientados para o consumidor

Total

Setores % de empreendedores
Iniciais estabelecidos
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O potencial de inovação de um empreendimen-
to guarda relação direta com as expectativas 
de crescimento e longevidade desse negócio. 
Assim sendo, a pesquisa GEM habitualmente 
analisa alguns aspectos dos empreendimentos 
que permitem explorar a ideia de inovação dos 
negócios. São eles: nível de conhecimento do 
produto/serviço pelo mercado consumidor, 

A qualidade do empreendedorismo nos países 
pesquisados pelo GEM pode ser avaliada, entre 
outros indicadores, pela capacidade de gera-
ção de emprego dos empreendimentos criados. 
A pesquisa GEM Brasil 2018, mais uma vez, 
revela a forte característica de autoemprego 

Entre os empreendedores iniciais, apenas 
8,4% afirmam que os produtos/serviços com os 
quais realizam suas atividades comerciais são, 
ou serão considerados novos para seus clien-
tes, ou pelo menos para uma parcela deles. 
Esse percentual é ainda mais reduzido entre os 
empreendedores estabelecidos (4,4%). Esses 
números denotam que persiste uma dificulda-
de entre os empreendedores na identificação 
de alternativas mais inovadoras.

Aproximadamente 30% dos empreendedores, 
sejam eles iniciais ou estabelecidos, afirmam 
possuir poucos ou nenhum concorrente em 
sua área de atuação (localidade geográfica). 
Ou seja, a grande maioria dos empreende-
dores possuem um número de concorrentes 
expressivo, além de trabalhar com produtos e/
ou serviços que já são, ou serão, do conheci-

2.2 Potencial de Inovação

2.3 Número de Empregos Gerados

tamanho da concorrência a que os empreendi-
mentos estão submetidos, idade da tecnologia 
utilizada e inserção internacional do negócio.

Os dados referentes a estes itens na pesquisa 
GEM Brasil 2018 podem ser visualizados na 
tabela 2.2.

no empreendedorismo brasileiro (tabela 2.3), 
pois mais de 80% dos empreendedores iniciais 
e estabelecidos declaram não possuir empre-
gados. Lembrando que os empreendedores 
estabelecidos são os que administram um ne-
gócio com pelo menos 3,5 anos de existência.

mento de seus clientes. Percebe-se, portanto, 
que a inserção de diferenciais competitivos, 
fator tão importante para o desenvolvimento 
de negócios, ainda precisa ser mais articulado 
no empreendedorismo brasileiro.

Quando são analisadas tanto a base tecnológi-
ca, quanto a inserção internacional dos empre-
endimentos, observa-se que os dois temas não 
ocupam posição de destaque no planejamento 
e ação dos empreendedores brasileiros de 
uma forma geral. Em torno de 2% dos empre-
endedores iniciais qualificam a tecnologia que 
utilizam em seus empreendimentos com idade 
inferior a cinco anos. Entre os estabelecidos 
esse número não chega a 1%. Em relação à in-
serção internacional, 1% dos empreendedores 
estabelecidos afirma ter consumidores prove-
nientes do exterior.

Fonte: GEM Brasil 2018
1 itens mutuamente exclusivos, sendo 100% o parâmetro para cada valor.

Tabela 2.2 Distribuição percentual¹ dos empreendedores iniciais e 
estabelecidos, segundo as características relacionadas à inovação dos 
produtos e serviços produzidos pelos seus empreendimentos - Brasil - 2018

Produto/ serviço novo para alguns ou para todos 8,4 4,4
27,7 29,9

2,2 0,8
0,7 1,1

Poucos ou nenhum concorrente
Tecnologia com menos de 5 anos
Consumidores no exterior

Características do empreendimento % de empreendedores
Iniciais estabelecidos
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Em torno de 6% dos empreendedores afirmam 
ter dois ou mais empregados. Apesar disso, 
não se pode desprezar o papel que o empre-
endedorismo tem na geração de ocupação 
e renda para a população brasileira. Consi-
derando apenas os empreendedores iniciais 
que geraram pelo menos um emprego, eles 
foram responsáveis pela criação de aproxima-

damente 6,5 milhões²  de postos de trabalho, 
sejam formalizados ou não. Como exercício de 
reflexão, pode-se imaginar a situação do país, 
em meio à crise econômica e de emprego pela 
qual o Brasil vem passando, caso não houvesse 
essa força.

² Estimativa baseada na combinação dos dados das tabelas 1.1 e 2.3.

Assim como a geração de empregos serve para 
avaliar a qualidade do empreendedorismo, o 
faturamento dos empreendimentos criados 
complementa tal análise. A tabela 2.4 mostra 
que, de fato, o empreendedorismo brasileiro 
cumpre a função social de propiciar ocupação 
e renda, sobretudo para o empreendedor e sua 
família, pois mais de 80% dos empreendedores 

2.4 Faturamento
(iniciais e estabelecidos) afirmam faturar na 
média entre 1 e 3 salários mínimos mensais. 

Um faturamento mais expressivo, superior a 
cinco mil reais por mês (ou 60 mil por ano), é 
alcançado por aproximadamente 2,5% dos em-
preendedores iniciais e 5% dos estabelecidos. 

Tabela 2.3 Distribuição percentual dos empreendedores iniciais e 
estabelecidos segundo o número de empregos gerados - Brasil - 2018

Não informou 0,4 1,3
81,4 82,6
12,2 10,3

3,4 3,2

Nenhum empregado
1 empregado
2 empregados

2,7 2,63 ou mais empregados

Faixas de empregados % de empreendedores
Iniciais estabelecidos

Fonte: GEM Brasil 2018

100,0 100,0Total

Tabela 2.4 Distribuição percentual dos empreendedores iniciais e 
estabelecidos segundo o faturamento anual - Brasil - 2018

Não informou 5,3 6,5
6,0 0,0

50,5 47,1
21,6 25,9

Ainda não faturou nada
Até R$ 12.000,00
De R$ 12.000,01 a R$24.000,00

9,1 9,8De R$ 24.000,01 a R$36.000,00
3,4 2,9
1,6 3,1

De R$ 36.000,01 a R$ 48.000,00
De R$ 48.000,01 a R$60.000,00

1,5 0,9De R$ 60.000,01 a R$81.000,00
0,2 1,5
0,8 1,7

De R$ 81.000,01 a R$ 162.000,00
De R$ 162.000,01 a R$360.000,00

0,0 0,7De R$ 360.000,01 a R$1.200.000,00

Faixas de faturamento % de empreendedores
Iniciais estabelecidos

Fonte: GEM Brasil 2018

100,0 100,0Total
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Ambiente para 
Empreender no Brasil
Ambiente para 
Empreender no Brasil
O perfil do empreendedorismo de um país deve 
ser analisado não apenas pelas características 
dos empreendedores e dos seus empreendi-

As informações mostradas na tabela 3.1 são 
obtidas pelo mesmo procedimento metodoló-
gico com que foram coletados os dados refe-
rentes aos empreendedores e seus empreen-
dimentos, ou seja, por meio da pesquisa com a 
população adulta.

O sonho de ter um negócio próprio é mani-
festado por 33% da população em 2018, sig-
nificando um aumento de aproximadamente 
15 pontos percentuais em relação ao que foi 
registrado em 2017. As pessoas que afirmam 
perceber boas oportunidades para se começar 
um novo negócio na região onde vivem, pas-
sou de 46,4% em 2017 para 31,4% em 2018; 
estabelecendo-se, assim, uma redução de 15 
pontos percentuais. Nota-se que, em 2018, o 
percentual de pessoas que afirmam ter o so-
nho de um negócio próprio é muito próximo do 
percentual daquelas que observam boas opor-
tunidades para novos negócios, sugerindo, com 
isso, um ajuste entre a percepção de uma reali-
dade concreta e a manifestação de uma vontade.

3

3.1 Mentalidade
Em 2018, 34,4% dos brasileiros afirmaram 
conhecer pessoalmente alguém que iniciou um 
novo negócio nos últimos 2 anos. Uma redu-
ção, portanto, de mais de 12 pontos percentu-
ais em relação ao ano anterior. Esse dado pode 
estar relacionado com a diminuição na taxa de 
empreendedores nascentes, que vem sendo 
constatada nos últimos anos.

No que tange às habilidades, conhecimentos e 
experiências para iniciar um empreendimento, 
a maioria dos brasileiros (em torno de 54%) 
permanece com uma avaliação favorável de si 
mesmos, julgando-se detentores de tais atribu-
tos que são necessários à realização de uma ati-
vidade empreendedora. Além desses elementos 
operacionais e cognitivos, 56% dos brasileiros 
afirmam que o “medo de fracassar” não se confi-
gura como um argumento forte o suficiente que 
impediria a ideia de começar um empreendimen-
to, caso essa decisão fosse tomada.

mentos. É importante que se entenda também 
a aceitação do tema pela sociedade.

Tabela 3.1 Distribuição percentual da população segundo a mentalidade 
empreendedora - Brasil - 2017:2018

Sonha ter um negócio próprio 17,9 33,0

46,5 34,4

46,4 31,4

55,9 54,3

Afirmam conhecer pessoalmente alguém que começou um novo 
negócio nos últimos 2 anos

Afirmam perceber, para os próximos 6 meses, boas oportunidades 
para se começar um novo negócio nas proximidades onde vivem

Afirmam ter o conhecimento, a habilidade e a experiência necessários 
para iniciar um novo negócio

Afirmam que o medo de fracassar não impediria que começassem um 
novo negócio

56,5 56,0

Mentalidade % da população
2017 2018

Fonte: GEM Brasil 2018
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Condições para Empreender no 
Brasil segundo os Especialistas
Entrevistados

Condições para Empreender no 
Brasil segundo os Especialistas
Entrevistados
Em complemento ao conhecimento da dinâmi-
ca da atividade empreendedora da população, 
é fundamental conhecer quais são as condições 
mais favoráveis e quais são as que limitam o 
desenvolvimento de um empreendedorismo 
que possa contribuir efetivamente para a me-
lhoria do ambiente econômico e social do país. 

A pesquisa GEM entrevista especialistas na-
cionais, escolhidos intencionalmente para que 
avaliem objetivamente as condições para se 
empreender no país. Esse processo de coleta 
de dados, recebe a sigla NES – National Ex-
perts Survey. Os especialistas são profissio-
nais do setor público ou privado, acadêmicos 
estudiosos, ou mesmo empreendedores que 

Com relação aos fatores favoráveis (tabela 
4.1), cerca de metade dos especialistas cita 
a “capacidade empreendedora” do brasileiro, 
em especial a força para superação de desa-
fios e dificuldades. Outro fator que se destaca, 
com 38,5%, é a “abertura de mercado”. O país 
como sendo um território ainda em constru-

4

4.1 Fatores Intervenientes na 
Atividade Empreendedora do Brasil

ção, contribui para o surgimento continuado 
de novos negócios e a consolidação de negó-
cios já existentes. Em terceiro lugar aparece 
o fator “programas governamentais”, 18% dos 
especialistas reconhece que nos últimos anos os 
governos têm implementado programas com êxi-
to ao facilitar e promover o empreendedorismo.

possuem elevado grau de experiência ou co-
nhecimento acerca de determinadas condições 
que afetam o empreendedorismo. A opinião 
desses profissionais, além de promover uma 
visão contextual do ambiente em que são de-
senvolvidos os negócios no Brasil, propicia a 
obtenção de   recomendações com vistas a im-
plementação de melhorias em aspectos vitais 
às atividades empreendedoras no País, como: 
o financiamento para os novos negócios, polí-
ticas e programas governamentais de apoio ao 
empreendedorismo, educação e capacitação, 
desenvolvimento tecnológico e infraestrutura 
entre outros tantos aspectos ligados ao tema. 
Em 2018 foram entrevistados 41 especialistas.

Tabela 4.1 Principais fatores favoráveis para a abertura e manutenção de 
novos negócios segundo os especialistas entrevistados¹ - Brasil - 2018

Fonte: GEM Brasil 2018
1 Percentual dos respondentes que mencionaram o fator. O especialista pode ter mencionado mais de um fator.

Capacidade empreendedora 51,3
38,5
18,0

Abertura de mercado/ barreiras à entrada
Programas governamentais

Fatores % dos especialistas
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Apesar das condições favoráveis acima mencio-
nadas, ainda muitos aspectos foram indicados 
como passíveis de melhorias por significativo 
número de especialistas (tabela 4.2). Os prin-
cipais fatores apontados estão relacionados 
com as “políticas governamentais” (73,8%), 
sendo os aspectos ligados aos tributos e à bu-
rocracia ainda os mais lembrados. Em segun-
do lugar no número de menções apresentadas 
está o fator “apoio financeiro”. Para 42,9% 
dos especialistas a restrição de crédito ao em-
preendedor aliada à dificuldade para acessar 
os recursos financeiros, quando disponíveis, 
representam uma importante barreira para o 

Assim como avaliam aspectos favoráveis e 
limitantes para se empreender no Brasil, os 
especialistas selecionados também são convi-
dados a apresentar algumas recomendações 
que proporcionem o aperfeiçoamento do 
ambiente para novos negócios. A tabela 4.3 
revela que o principal fator alvo das recomen-
dações apresentadas está relacionado com as 
“políticas governamentais”, 75% dos especia-
listas sugerem ações ligadas a este tema. Em 
seguida, vem “educação e capacitação” com 
42,5%, e “apoio financeiro” com 32,5% dos 
especialistas. Importante notar que os fatores 
mencionados como os mais limitantes ao em-

empreendedor no Brasil. Em seguida, é citado 
por 40,5% dos especialistas o fator “educação 
e capacitação” que pode limitar as possibili-
dades de se alcançar um empreendedorismo 
com mais impacto econômico e social, dada a 
formação geral e técnica que os empreendedo-
res recebem, dificultando assim a lida com os 
negócios. Embora classificados como fatores 
limitantes no país, é preciso enfatizar que mui-
tas intervenções direcionadas a superar esses 
problemas já foram iniciadas pela esfera pú-
blica ou privada e estão em andamento com o 
propósito de trazer cada vez mais benefícios e 
facilidades para os empreendedores brasileiros.

preendedorismo são, também, aqueles para 
os quais os especialistas apresentam o maior 
número de proposições de melhoria. 

O quadro 4.1 tem o propósito de apresentar, 
de forma condensada, as recomendações mais 
relevantes feitas pelos especialistas, no ciclo 
2018 da pesquisa GEM Brasil. Não se trata de 
planos de ação elaborados de aplicação ime-
diata, são sugestões e proposições que podem 
servir de inspiração, mas precisam ser estu-
dadas e implementadas para se aprimorar o 
ambiente do empreendedorismo brasileiro.

4.2 Recomendações

Tabela 4.2 Principais fatores limitantes para a abertura e manutenção de 
novos negócios segundo os especialistas entrevistados¹ - Brasil - 2018

Fonte: GEM Brasil 2018
1 Percentual dos respondentes que mencionaram o fator. O especialista pode ter mencionado mais de um fator.

Políticas governamentais 73,8
42,9
40,5

Apoio financeiro
Educação e capacitação

Fatores % dos especialistas

Tabela 4.3 Recomendações dos especialistas: áreas de intervenção para 
melhoria das condições para empreender no país¹ - Brasil - 2018

Fonte: GEM Brasil 2018
1 Percentual dos respondentes que mencionaram o fator. O especialista pode ter mencionado mais de um fator.

Políticas governamentais 75,0
42,5
32,5

Educação e capacitação
Apoio financeiro

Fatores que se enquadram as recomendações % dos especialistas
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Quadro4.1 Principais recomendações dos especialistas para melhoria das 
condições para empreender no Brasil - 2018

Incentivos fiscais para novos empreendedores e diminuição da carga tributária. Criando um 
regime especial para novos empreendimentos, estabelecendo um período de 
carência para o pagamento dos tributos. 

Políticas Governamentais

Celeridade dos processos de abertura de empresa e de licenças regulatórias em geral. Implementar 
projetos para realização dessas atividades de forma virtual. 

Aumento da rigidez e da velocidade de cobranças e execuções de dívidas, garantindo, assim, mais 
segurança nas operações comerciais. 

Implementar políticas regionais consistentes de atração de grandes empresas nacionais e internacio-
nais tendo como contrapartida garantias de apoio ao desenvolvimento das cadeias produtivas localizadas. 

Desenvolver iniciativas com foco em aumentar a produtividade geral do país relacionadas a 
tributos. Implementar uma política tributária que favoreça a produtividade das empresas, reduzindo 
o número de impostos e o ônus financeiro na gestão tributária dos empreendimentos. Simplifica-
ção do sistema tributário. 

Desenvolver políticas públicas de incentivo ao empreendedorismo, tais como: mapeamento dos 
setores com potencial de geração de riqueza em cada região; criação de mecanismos facilitados para 
o adequado acesso aos mercados, potenciais e estruturação tecnológica. 

Encargos sociais menores sobre o custo de mão de obra, sobretudo, para novos, micro e pequenos 
empreendimentos. 

Revisão na estrutura dos impostos sobre importação e exportação. 

Impostos diretos menores para empreendedores iniciais.

Maior difusão da educação empreendedora nas escolas, desenvolvendo práticas que estimulem 
o empreendedorismo infanto-juvenil. 

Educação e Capacitação

Promover conscientização para a conversão de early adopters, favorecendo, assim, os negócios 
focados em diversificação de mercado. 

Valorização dos professores como forma indispensável, para a melhoria da educação em todos os 
níveis e em todos os contextos gerais e específicos relacionados com a temática empreendedora. 
Desenvolvimento de iniciativas com foco em aumentar a produtividade geral do país relaciona-
das à educação da força de trabalho. 

Além da elevação da qualidade da educação, de forma geral, é necessária a inclusão da temática 
do empreendedorismo nos diferentes níveis do percurso formativo, com início no ensino funda-
mental e estendendo-se até o ensino de formação superior, em níveis de graduação e pós-gradua-
ção. Ao longo dessa formação, os discentes participantes desses programas poderão discernir, de 
forma mais assertiva, seus interesses e condições objetivas para se tornar um empreendedor ou não.  

Criação e expansão de linhas de crédito de fácil captação para alavancagem e crescimento, seja giro ou 
investimento. 

Apoio Financeiro

Disponibilização de recursos com juros zero para abertura de empresas, mediante critérios que garan-
tam o desenvolvimento local.

Aumento de oferta de capital para os empreendedores poderem desenvolver ou ampliar os seus 
negócios.
Melhores condições para a tomada de financiamentos relacionados com a implementação de novos 
projetos empresariais por parte de empreendedores iniciais, sobretudo, nas questões relativas à 
apresentação de garantias reais.

Incentivos financeiros e operacionais aos investidores anjo. 

Fonte: GEM Brasil 2018
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